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Israel mata homem 
forte de Teerã

Ataque aéreo tira de cena Ali Larijani, principal autoridade de segurança e afilhado político do ex-líder supremo Ali 
Khamenei, também morto em bombardeio. Guarda Revolucionária se afirma como coluna vertebral do regime islâmico

O 
governo do Irã confirmou a 
morte, em ataque aéreo is-
raelense, do chefe do Conse-
lho Supremo de Segurança, 

Ali Larijani, figura de proa do regime 
islâmico desde a guerra contra o Ira-
que (1980-1988) e um dos estrategistas 
da resistência aos ataques coordenados 
lançados contra o país por Israel e Esta-
dos Unidos, desde 28 de fevereiro. Ho-
mem de confiança do aiatolá Ali Kha-
menei, que foi o líder supremo até ser 
morto em bombardeio, nos primeiros 
dias da guerra, Larijani tinha ascen-
dência direta sobre a Guarda Revo-
lucionária, espinha dorsal do regime 
islâmico por quase meio século.

“As almas puras dos mártires aco-
lheram a alma purificada do servo 
justo de Deus, o mártir doutor Ali La-
rijani”, declarou o conselho. O filho e 
o guarda-costas do dirigente também 
morreram no ataque. “Após toda uma 
vida de luta pelo progresso do Irã e da 
Revolução Islâmica, finalmente (ele) 
alcançou a aspiração de toda a vida: 
respondeu ao chamado divino e al-
cançou com honra a doce graça do 
martírio na trincheira do serviço”, afir-
ma o comunicado.

O governo israelense, que havia 
antecipado a notícia, anunciou, tam-
bém, ter “eliminado” o general Gho-
lamreza Soleimani, chefe da milí-
cia Basij, composta de voluntários 
e destinada, em grande medida, em 
assegurar o controle da sociedade e 
o respeito às normas do regime — 
em particular, a observação pelas 
mulheres dos códigos de vestimen-
ta. Ambos foram apontados por Is-
rael como peças-chaves do “aparato 
repressivo central” do Irã.

Impacto

Com a guerra entrando no 19º dia, 
e a persistência dos ataque iranianos 
não apenas contra Israel, mas contra 
alvos dos EUA e de seus aliados ára-
bes na região, a eliminação física dos 
altos escalões não dá sinais de ter de-
bilitado efetivamente o regime islâmi-
co. “O Irã se preparou por anos para 
essa guerra, inclusive com a continui-
dade da cadeia de comando e plane-
jamento” disse ao Correio o cientis-
ta político Gunther Rudzit, professor 
de relações internacionais da ESPM. 
“É importante entender que o regime 
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Ataque contra Teerã atinge posto da milícia Basij: Israel alega ter eliminado o comandante da unidade, que atua na repressão interna
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iraniano não é igual ao venezuelano: 
tem muito mais coerência ideológica 
e religiosa”, observa.

Na avaliação do estudioso, o vazio 
aberto pela perda de algumas das fi-
guras de maior expressão, inclusive 
entre a opinião pública, reforça o pe-
so específico da Guarda Revolucio-
nária, formada durante os primeiros 
anos da Revolução Islâmica e conso-
lidada na guerra de oito anos contra o 
Iraque de Saddam Hussein — que, na 
época, teve apoio tácito ou explícito 
do Ocidente e mesmo da hoje extinta 
União Soviética, sem falar no mundo 
árabe, onde a única exceção foi a Síria. 
“Neste momento, ao que tudo indica, 
a Guarda Revolucionária é que tem o 
peso nas decisões”, diz Ruzit.

Ele lembra que Mojtaba Khame-
nei, filho do líder supremo morto por 
Israel, foi escolhido para sucedê-lo 
sem ter atingido o grau religioso de 
aiatolá (“sinal de Deus”), ao qual foi 
elevado simultaneamente. “Isso in-
dica que a necessidade de manu-
tenção do regime superou as visões 

O presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, usou o próprio 
perfil na rede social X para de-
nunciar que uma “bomba” não 
detonada foi localizada muito 
perto da fronteira com o Equa-
dor, na região de Vereda El Amar-
radero, no departamento de Na-
rino. “Investigar com profundida-
de esta bomba caída de um avião 
na fronteira colombiana com o 
Equador. Caiu a 100m da moradia 
de uma família  camponesa em-
pobrecida”, escreveu Petro. “Os 
bombardeios na fronteira de Co-
lômbia e Equador não parecem 
ser nem de grupos armados, pois 
eles não têm aviões, nem da for-
ça pública da Colômbia. Eu não 
dei esta ordem. Há 27 cadáveres 

calcinados e a explicação não é 
credível”, acrescentou. 

Por sua vez, o presidente do 
Equador, Daniel Noboa, respon-
deu a Petro no mesmo ambiente 
virtual e negou qualquer envolvi-
mento de seu país em um supos-
to bombardeio. “Desde o primei-
ro dia, temos combatido o narco-
terrorismo em todas as suas for-
mas: aqueles que operam nas ruas 
e aqueles que, desde a política ou 
até mesmo da função judicial, se 
prestam a proteger os delinquen-
tes. Hoje, com a cooperação inter-
nacional, continuamos nessa luta, 
bombardeando os locais que ser-
viram de esconderijo para esses 
grupos, em sua maioria colombia-
nos que o próprio governo permitiu 
infiltrar-se em nosso país por negli-
gência em suas fronteiras”, afirmou. 
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Colômbia denuncia suposto bombardeio do Equador
AMÉRICA DO SUL 

Bomba em Vereda El Amarradero, perto da fronteira entre os países
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A guerra contra o Irã deixou, on-
tem, sua primeira baixa no alto es-
calão do governo de Donald Trump. 
Joe Kent, diretor do Centro Nacional 
de Contraterrorismo e entusiasta de 
primeira hora do presidente, publi-
cou na rede social X a carta na qual 
pediu demissão, alegando que a Ca-
sa Branca teria tomado a decisão de 
atacar a República Islâmica com ba-
se em “desinformação” apresentada 
por “funcionários israelenses de al-
to escalão” e “jornalistas influentes”.

“O Irã não representava uma 
ameaça iminente aos EUA”, diz o tex-
to. Kent, 45 anos, é veterano das forças 
especiais e da Agência Central de In-
teligência (CIA). Perdeu a mulher, 
Shannon, especialista em criptolo-
gia na Marinha, morta em bombar-
deio na Síria, em 2019. Na carta de 
demissão, acusa o governo de ter 
iniciado o conflito “devido à pres-
são de Israel e de seu poderoso lob-
by” nos EUA, que teriam funciona-
do como “uma câmara de eco” pa-
ra convencer o presidente de “uma 
mentira”. O funcionário demissio-
nário insiste em que o presidente 
deve “mudar de rumo”.

Falando à imprensa na Casa Bran-
ca, Trump sustentou que dispunha 
de “provas convincentes” quanto à 
ameaça representada pelo programa 
nuclear do regime iraniano, que esta-
ria determinado a “atacar primeiro”. 
Afirmou que a manifestação de Kent 
demonstraria que “é uma boa coisa 
ele ter saído”. A despeito da confian-
ça depositada no diretor de contra-
terrorismo, ao nomeá-lo, minimizou 
a importância dele para o governo: 
“É frouxo na questão da segurança”.

Kent não era uma figura de gran-
de expressão para o público, mas tor-
nou-se o funcionário de mais alto ní-
vel, até hoje, a criticar frontamente a 
decisão da Casa Branca pela guer-
ra contra o Irã — embora não te-
nha acusado o presidente de ter, 
ele próprio, cometido um erro. De 
toda maneira, evocando a platafor-
ma trumpista, o ex-diretor de contra-
terrorismo afirma que a ofensiva no 
Oriente Médio enfraquece o lema de 
“América em primeiro lugar”, um dos 
carros-chefes da campanha vitoriosa 
pela presidência, em 2024.

Primeira baixa no 
governo Trump
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“Presidente Petro, suas declarações 
são falsas; estamos atuando em 
nosso território, não no seu. Não 
daremos um passo atrás.”

A acusação de Bogotá contra 
Quito é um capítulo a mais da guer-
ra diplomática, comercial e tarifária 
que tem se escalado entre os dois 

governos. Para Arturo Moscoso — 
diretor da Faculdade de Ciências 
Políticas e Relações Internacionais 
da Universidad Internacional de 
Ecuador (UIDE, em Quito) —, é ne-
cessário tratar a denúncia de Petro 
com cautela. “Não há provas con-
clusivas, pelo menos por enquanto, 
de que o Equador tenha bombar-
deado o território colombiano.  O 
que existe é uma região fronteiri-
ça extremamente complexa, onde 
grupos armados operam em ambos 
os lados e onde o Equador está con-
duzindo uma ofensiva militar mui-
to intensa”, explicou ao Correio. 

Nesse contexto, Moscoso entende 
que Petro faz algo politicamente sig-
nificativo. “Ele está levando a questão 
a um nível público e internacional, o 
sugere não apenas uma preocupa-
ção com a segurança, mas também 

uma intenção de estabelecer limites 
e controlar a narrativa”, observou. O 
estudioso advertiu sobre consequên-
cias importantes do incidente, mes-
mo sem a sua confirmação. “Primei-
ro, haveria aumento da  tensão diplo-
mática entre os dois países. Segundo, 
existe o risco de falta de coordenação 
no combate ao crime transnacional, 
que depende precisamente da coope-
ração. E terceiro, qualquer incidente 
na fronteira poderia ser reinterpreta-
do como agressão estatal, aumen-
tando o risco de uma crise”, disse 
Moscoso. Ele reconhece o risco real 
de uma “escalada política e militar 
na fronteira” e vê vários fatores sen-
síveis para isso: a estratégia equato-
riana de mão dura contra o narcotrá-
fico; e uma política colombiana mais 
orientada à negociação, com dificul-
dade de controle territorial.

clericais”, aponta. O professor da ES-
PM pondera que a Guarda Revolu-
cionária, embora formalmente sub-
metida ao líder supremo, ganhou ao 
longo das décadas “muito peso eco-
nômico e político, além de ser o bra-
ço armado que sustenta o regime”. 
“Enquanto Ali Khamenei estava no 

poder, tinha a autoridade moral e reli-
giosa para comandar. Já seu filho não 
a tem”, conclui.

Linha dura

Matemático e filósofo de forma-
ção, Larijani foi veterano da guerra 

Irã-Iraque. Com a morte do fundador 
do regime islâmico, o aiatolá Ruhol-
lah Khomeini, no ano seguinte ao fim 
do conflito, Khamenei, então presi-
dente da República, assumiu o pos-
to — e, com ele, Larijani subiu degraus, 
sempre alinhado com a facção mais 
conservadora do clero e do regime. Foi 
ministro da Cultura e diretor da rádio 
e televisão públicas. Presidiu o Majlis 
(parlamento), coordenou as negocia-
ções sobre o programa nuclear e che-
gou a disputar a presidência. Nos últi-
mos anos, chefiou o poderoso Con-
selho Supremo de Segurança.

Desde o início da guerra contra 
EUA e Israel, assumiu papel muito 
mais visível que o do novo líder su-
premo, que não aparece em público 
desde o início do conflito. Larijani foi 
visto pela última vez em público na 
última sexta-feira, em Teerã, onde 
se somou a milhares de pessoas nas 
manifestações do Dia de Quds (no-
me árabe-islâmico de Jerusalém), em 
apoio aos palestinos em sua luta con-
tra a ocupação israelense.

O chefe do 
Conselho Supremo 

de Segurança, Ali 
Larijani, morto  

pelas forças 
israelenses


